
 
 

 
 
 
 

A le i do ouro 

 
     A corrupção em pobrece o m undo. O gigante adorm ecido em  berço esplendido jamais acordará se não acabar 
com  os ratões gordos e corruptos que devoram m ais de 20%  do seu PIB. Polít icos que estão respondendo a pilhas 
de processos na just iça se candidatam  a cargos elet ivos na m aior facilidade. Depois eles são indicados para 
m inistér ios, diretor ias financeiras de órgãos públicos e em presas estatais. Por outro lado, para a contratação de 
um  gari são exigidos diversos atestados de idoneidade m oral e cert idões negat ivas. Quem  m exe com  lixo deve 
estar lim po, quem  m exe com  o dinheiro da "v iúva" pode estar im undo. 
 
     Parece que estam os nos acostum ando com  a m alandragem , a esperteza, o levar vantagem  em  tudo. Nos 
t ransformamos rapidam ente num  dos paraísos m undiais da piratar ia e do cont rabando de m ercadorias asiát icas 
baratas. Quem  pisa sobre um  chinelo de borracha de R$ 2,99 feito na China acaba esm agando um  punhado de 
em pregos no setor calçadista brasileiro. Quem  com pra um  CD pirata em udece e t ira o pão da boca dos art istas. O 
resultado será inevit ável:  um a queda geral nos lançamentos e na qualidade das m úsicas. Desaparecerão os Chico 
Buarques, as Ana Carolinas, as I vete Sangalos, os Skanks. O cast igo para quem  com pra esses CDs piratas será:  
"ouvir cada vez m ais Lat inos, Kely Keys e Quebra-Barracos".  
 
     Ant igam ente os polít icos eram  respeitados pela sua intelectualidade, pela defesa int ransigente de um a 
ideologia, pela inteligência e oratór ia. Hoje são adm irados os coronéis com  grande capacidade de com pra de votos, 
os que conseguiram  m ais concessões de estações de rádio e televisão, os que conseguiram roubar m ais sem  
serem  processados, os que se safaram  m ais habilm ente de CPI s, os que conseguiram  m ais habilm ente t ransform ar 
dinheiro em  influência, os que conseguiram  m ontar a m elhor m áquina de corrupção dentro do serviço público, os 
que contr ibuem  m ais para as caixinhas de cam panha.  
 
     A carreira polít ica se t ransform ou num  processo de seleção de m açãs podres. Pessoas honestas dificilm ente 
conseguirão passar do cargo de vereador. Para conseguir um a vaga e conseguir concorrer para um  cargo elet ivo 
superior precisarão, na m aior parte das vezes, de dinheiro, de acordos com  em presários interessados em  fornecer 
produtos ou serviços, de prom essas de cargos para incom petentes ou desonestos, de com prom et im entos escusos. 
Enfim , só progridem  na polít ica de hoje pessoas especiais, pessoas espertas e dotadas de um a serie de habilidades 
próprias de quem  não é lá um a Madre Tereza. Essa peneira negat iva explica porque são cada vez m ais raros os 
polít icos honestos. Tam bém explica porque os realm ente honestos são cada vez m ais isolados e desprezados por 
seus pares. O odor repugnante exalado por essas cestas de m açãs podres que decoram  os legislat ivos e execut ivos 
afugenta pessoas honestas. Elas têm m edo de se m isturarem  e de serem  confundidas com  a podridão. Essa 
seleção negat iva de polít icos leva os eleitores á descrença, á com pleta falta de opção na hora do voto. Votar em  
quem  parece roubar m enos é, na m aioria dos pleitos, a única solução. 
 
     Vem os todos os dias leis ou resoluções absurdas. Vem os reajustes absurdos nos preços dos serviços que 
ant igam ente eram  públicos. Grandes dívidas de m ult inacionais sendo perdoadas. Vem os bancos e cartões de 
crédito agiotando e vam pir izando cada vez m ais descaradam ente. Vem os leis que favorecem  visivelm ente a 
determ inados grupos m ult inacionais. Nos perguntam os:  Com o alguém aprovou isso? A resposta será sem pre:  foi 
com  base na "Lei do Ouro" . É naquela fam osa Lei do Ouro que diz no seu art igo pr im eiro:  "Quem  tem  ouro, faz a 
lei" . 
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